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Com grande honra e respon-
sabilidade, fui reeleito como 
presidente da Federação das 

Cooperativas de Energia, Telefonia 
e Desenvolvimento Rural do Estado 
do Rio Grande do Sul (Fecoergs), 
em assembleia realizada dia 16 
de abril, na sede da Cerfox, em 
Fontoura Xavier. Me acompanham, 
em mais uma gestão de dois anos, 
o vice-presidente, Renato Martins 
(presidente da Certaja, de Taquari) 
e o secretário Querino Volkmer 
(presidente da Cooperluz, de Santa 
Rosa). Também os conselheiros ad-
ministrativos, Jânio Vital Stefanello 
(Coprel, de Ibirubá), Guilherme de 
Pauli (Ceriluz, de Ijuí), Celso Be-
nedetti (Certhil, de Três de Maio), 
Jairton Nunes Vieira (Coopernorte, 
de Viamão), Elemar Batistti (Creluz, 
de Pinhal), João Alderi do Prado 
(Creral, de Erechim), Diógenes 
Laste (Cerfox, de Fontoura Xa-
vier) e Diamantino Marques dos 
Santos (Cermissões, de Caibaté). 
Entre os conselheiros fiscais, estão 
Diomedes Rech (Cermissões, de 
Caibaté), Daniel Luis Sechi (Certel, 
de Teutônia), Paulo Ricardo Rocha 

da Silva (Coopernorte, de Viamão), 
Décio Floss (Coprel, de Ibirubá), 
Ederson Pereira Madruga (Certaja, 
de Taquari) e Iloir de Pauli (Ceriluz, 
de Ijuí). A superintendência é de 
José Zordan.

O sistema cooperativo de 
infraestrutura está sendo respei-
tado por toda sociedade. Com 24 
Cooperativas – 17 de distribuição 
de energia e sete de geração e de-
senvolvimento, a Fecoergs engloba 
369 municípios, com aproxima-
damente 320 mil consumidores e 
beneficia mais de um milhão de 
gaúchos. Atuamos fortemente na 
busca por soluções em geração, 
distribuição e comercialização de 
energia elétrica diante dos órgãos 
responsáveis, bem como na dis-
ponibilização de internet para o 
campo. São 52 usinas em operação, 
75 mil transformadores e 66 mil 
quilômetros de rede, ou seja, uma 
volta e meia ao redor do Planeta 
Terra. Já há projetados mais 85 MW 
em geração.  

É um número importante, mas 
que aumenta a nossa responsabi-
lidade, porque as políticas estão 

muito claras nas Cooperativas 
de Infraestrutura. Uma delas é 
a governança. Ou seja, envolver 
cada vez mais os associados nas 
decisões. E esse modelo passa por 
reuniões contínuas nas localidades 
e microrregiões dos associados, 
ouvindo sugestões e, se necessário, 
também críticas. Sempre, no senti-
do de melhorar a nossa atividade. 

Também há a política de 
contingência, para os momentos 
que envolverem tempestades, em 
que uma Cooperativa possa aju-
dar a outra, assim como também 
na qualificação das pessoas. As 
Cooperativas estão cada vez mais 
unidas para desenvolver as pesso-
as em conjunto, com uma gestão 
profissionalizada. São atividades 
de desenvolvimento econômico, 
com geração de emprego, renda 
e um compromisso social e am-
biental. Todos entendemos que o 
modelo de negócio cooperativo é 
justo, sadio e transparente, onde 
as sobras de todas as Cooperativas 
são reinvestidas na melhoria dos 
serviços, resultando em qualidade 
e confiabilidade.
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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

Renovamos nosso compromisso 
como presidente da Fecoergs
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Expediente JORNAL CERTEL

As mãos que todos derem em prol 
de um objetivo em comum farão 
sempre a diferença. Com toda 

certeza, o esforço coletivo sempre é 
salutar quando se pretende algo. É o 
que se verifica através de uma impor-
tante iniciativa da Certel que já dura 21 
anos. Nos referimos à Campanha Mãos 
Dadas com a Saúde, que beneficia sete 
hospitais da região.

Todos sabemos da importância que 
tem um hospital, e que bom que temos 
alguns distribuídos pela nossa região. 
E, através de doações espontâneas via 
fatura de energia elétrica, os associados 
podem destinar uma contribuição para 
que essas casas de saúde se mantenham 
cada vez mais saudáveis e ativas.

Conheça agora a grandeza da 
campanha e o quanto de recursos já in-
gressou nessas importantes instituições. 
O Hospital Ouro Branco, de Teutônia, já 
recebeu um total de R$ 1.744.412,00, 
contando atualmente com 1.396 contri-
buintes. O Hospital São Salvador, de Sal-
vador do Sul, R$ 1.261.459,00, com 804 
contribuintes. O Hospital de Marques de 
Souza, R$ 736.899,00, com 854 contri-
buintes. O Hospital Dr. Anuar Elias Aesse, 
de Boqueirão do Leão, R$ 234.401,00, 
com 159 contribuintes. O Hospital São 
José, de Barão, R$ 236.963,00, com 172 
contribuintes. O Hospital de Caridade 
São José, de Sério, R$ 125.627,24, com 
160 contribuintes. E o Hospital Santa 
Isabel, de Progresso, R$ 137.492,10, com 
497 contribuintes.

As doações via fatura de energia 
também contribuem com outras enti-
dades, como Bombeiros Voluntários de 
Teutônia (que já recebeu R$ 465.245,00 e 
conta hoje com 475 contribuintes),  Apae 
de Teutônia (R$ 486.631,00 e 582 contri-
buintes), Liga Feminina de Combate ao 
Câncer de Teutônia (R$ 198.737,00 e 271 
contribuintes), Bombeiros Voluntários 
de Salvador do Sul e São Pedro da Serra 
(R$ 248.938,00 e 574 contribuintes), 
Apante de Teutônia (R$ 73.078,00 e 293 
contribuintes), Consepro de Santa Clara 
do Sul (R$ 29.586,00 e 287 contribuin-
tes), Alsepro de Lajeado (R$ 5.167,00 e 
nove contribuintes), Liga Feminina de 
Combate ao Câncer de Santa Clara do 
Sul (R$ 53.268,00 e 431 contribuintes) 
e Apae de Salvador do Sul (R$ 6.310,00 
e 20 contribuintes).

Quem tiver interesse em também 
contribuir pode entrar em contato 
direto com as instituições. A singela 
contribuição de cada associado pode 
fazer a diferença e favorecer para que a 
qualidade de vida das comunidades se 
desenvolva. Que o espírito cooperativo 
e solidário aflorem, estimulando as enti-
dades a desempenharem um papel cada 
vez mais essencial para cada um de nós.

MãeMãe
Honramos as mulheres que 
transformam carinho em 
muito mais que presente, 
tornam cada momento 
único e inesquecível.

Feliz Dia das Mães!

que se torna
carinho

presente!



JORNAL CERTEL
maio 2024 3

Daniel Luis Sechi
Vice-presidente AGO com delegados e conselheiros 

fi nalizou processo assemblear da Certel

GOVERNANÇA

Conselheiros e delegados consolidaram votações 

Os delegados e conselheiros administra-
ti vos e fi scais parti ciparam, no dia 27 
de março, da Assembleia Geral Ordiná-

ria (AGO) da Certel, sediada no Grêmio Cul-
tural e Recreati vo Teutoniense, em Teutônia. 
Depois das seis assembleias microrregionais 
desti nadas especialmente aos associados, em 
Taquara, Salvador do Sul, Boqueirão do Leão, 
Lajeado, Marques de Souza e Teutônia, a Coo-
perati va promoveu a AGO para consolidar com 
os representantes ofi ciais dos associados tudo 
que foi debati do e aprovado anteriormente. 
Além da prestação de contas sobre o exercício 
de 2023, este processo assemblear também 
elegeu e empossou novos suplentes de dele-
gados nas microrregiões de Salvador do Sul, 
Teutônia, Lajeado e Marques de Souza.

A Certel apresentou uma sobra de R$ 39,7 
milhões no ano que passou. “Agradecemos 
aos mais de 2,7 mil associados que se fi zeram 
presentes, contribuindo para que a Coopera-

ti va esteja cada vez mais presente na vida das 
comunidades. Queremos disponibilizar um 
atendimento qualifi cado, com respeito, éti ca, 
transparência, agilidade e cooperação. Quan-
to mais os associados viverem a sua Coope-
rati va, melhor será o desempenho dela e os 
bene� cios a serem proporcionados”, enfati za 
o presidente, Erineo José Hennemann.

Na visão do vice-presidente, Daniel Luis 
Sechi, o surpreendente número de associados 
presentes nesse processo assemblear com-
prova que o Cooperati vismo é um modelo 
diferenciado de negócio. “E os investi mentos 
projetados também foram sinalizados nas as-
sembleias, mostrando que a nossa Cooperati va 
sempre está em busca de melhores condições. 
Nosso objeti vo é ofertar a melhor energia e 
um atendimento cada vez mais humano e pró-
ximo em todas as ati vidades, de modo que os 
associados e a sociedade como um todo se de-
senvolvam e prosperem”, acentua.

Força-tarefa do
Cooperativismo

Finalizamos nossas assembleias e apresen-
tamos aos associados o planejamento da 
Cooperati va. Demonstramos os projetos 

que serão desenvolvidos a longo prazo, como 
a construção das hidrelétricas Bom Reti ro 
e Vale do Leite. Também apresentamos as 
ações executadas a curto prazo que, inclusive, 
já estão em andamento. 

Formamos uma força-tarefa para mini-
mizar os impactos das intempéries climáti cas, 
como temporais e vendavais, que foram for-
tes em nossa região nos últi mos meses. Nesse 
senti do, nossas equipes intensifi caram a lim-
peza das redes elétricas, com a realização de 
podas de árvores, e a verifi cação de equipa-
mentos, ou seja, organizamos uma forte exe-
cução de uma contí nua melhoria em nossas 
redes de distribuição. Observamos que não 
se tratam de fatos isolados. Municípios, famí-
lias, empresas e Cooperati vas de todo Estado 
sofreram com os impactos das chuvas e fortes 
ventos.

Mas, a nossa força é o Cooperati vismo. 
A intercooperação, em momentos críti cos, é 
primordial. Em diversas situações já ajudamos 
Cooperati vas durante temporais, assim como 
também recebemos auxílio para restabelecer, 
o mais rápido possível, a energia aos nossos 
associados nessas situações. Aprendemos 
e melhoramos a cada desafi o que enfrenta-
mos. A intercooperação é fundamental para 
comparti lhar conhecimento e gerar melhores 
resultados aos associados. 

Neste mês, lembramos o Dia Mundial 
da Energia, em 29 de maio. Essencial para o 
nosso dia a dia, ela impulsiona a economia, 
proporciona bem-estar e qualidade de vida. A 
Cooperati va se preocupa em entregar o me-
lhor, gerando, distribuindo e, desde o começo 
do ano, comercializando energia no mercado 
livre. Atenta às novidades do segmento e pro-
porcionando uma energia limpa, renovável 
e acessível, é assim que a Certel investe em 
seus mais de 76 mil associados. Afi nal, essa é 
a força que nos une para viver melhor.

Associado,
acompanhe sua Cooperativa
no programa de rádio

Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão 
(105,9 Mhz, às 11h)

Nova Salvador FM 
Salvador do Sul 

(87,5 Mhz, às 11h30min)

Líder FM
Westfália 

(98,3 Mhz, às 11h40min)

Popular FM
Teutônia 

(96,9 Mhz, às 11h50min)

Tirol FM
Teutônia 

(87,5 Mhz, às 11h55min)

Auxiliadora FM
Progresso (87,5 Mhz, 

entre 11h30min 
e 12h30min)

Tamaran FM
Salvador do Sul 
(91,3 Mhz, às 12h)

Germânia FM
Teutônia 

(88,3 Mhz, às 12h30min)

Imperial FM
Nova Petrópolis 

(104,5 Mhz, 
às 12h30min)

Independente FM
Lajeado (91,7 Mhz,

às 13h25min)

Capitão FM
Capitão 

(87,5 Mhz, às 13h)

A Hora FM
Lajeado (102,9 Mhz,

às 12h25min)

Direção
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Henrique Fensterseifer
Coordenador de planejamento,  
qualidade e proteção de dados pessoais

Projeto Certel 
70 anos

Nesta edição da coluna do Projeto 
Certel 70 Anos, vamos apresentar o 
projeto Securitizadora. Componente 

fundamental do grupo Negócios, este pro-
jeto tem seu início de operação previsto 
para o segundo semestre deste ano, e tem 
como objetivo criar um ecossistema de ser-
viços financeiros que oportunize rentabili-
dade para todas os negócios da Certel.

O projeto também trará benefícios 
diretos aos associados da Cooperativa, 
através da geração de novas receitas e o 
oferecimento de serviços financeiros para 
clientes e associados. 

Entre os serviços, pode-se destacar o 
financiamento próprio e direto dos canais 
de venda, oferecendo crédito aos clientes 
sem a necessidade de terceiros. Além dis-
so, será possível oferecer antecipação de 
recebíveis para fornecedores, empréstimo 
consignado para funcionários, financia-
mento para clientes por meio de emprésti-
mo pessoal, entre outros.

A respeito do andamento do projeto, 
o estudo de viabilidade já foi finalizado e 
aprovado, o ato constitutivo está concluí-
do, nome e logomarca foram elaborados e 
aprovados, e o CNPJ foi liberado pela Junta 
Comercial. Está em processo de definição 
o software/sistema para operacionalizar o 
negócio. A situação está dentro do crono-
grama e orçamento previstos.

A Securitizadora é mais um dos pro-
jetos estruturantes da Certel para come-
morar os seus 70 anos. Com convicção, 
podemos afirmar que é uma estratégia pro-
missora, e que solidifica o futuro da nossa 
Cooperativa.

Abraço e até a próxima edição.

“A Securitizadora é 
mais um dos projetos 
estruturantes da Certel 
para comemorar os 
seus 70 anos"

A parti r de uma parceria com o Senai La-
jeado, foi instalada uma maquete para 
treinamentos de cursos de eletrifi cação. 

A estrutura foi construída pela Certel Artefa-
tos de Cimento e é semelhante às já instaladas 
junto à Univates, em Lajeado, e ao Colégio Teu-
tônia, em Teutônia. “Com essas parcerias, ele-
vamos o conhecimento e a capacidade dos nos-
sos profi ssionais. Hoje, a Certel já conta com 
853 colaboradores na sua força de trabalho. 
Essas parcerias fazem com que a Cooperati va 
se solidifi que e invista em treinamentos, para 
proporcionar ao associado um serviço cada vez 
mais efi ciente”, pontua o vice-presidente, Da-
niel Luis Sechi. 

Certel e Senai fi rmam parceria para qualifi cações

A Certel realizou importante reunião com o 
Sindicato da Indústria de Energias Reno-
váveis do Rio Grande do Sul (Sindienergia-

-RS), a fi m de estreitar os laços e formar parceria 
importante para a longevidade do setor, com a 
intenção de apresentar os dados e projetos da 
Cooperati va. A presidente do sindicato, Daniela 
Cardeal, apresentou o papel da enti dade junto 
ao setor de geração de energia renovável e seus 
principais parceiros. Conforme os parti cipantes 
do encontro, “são diversas obras no Estado e o 
sindicato atua possibilitando melhores relações 
ambientais e de venda de energia, proporcio-
nando uma viabilidade econômica muito sólida.”

O vice-presidente, Daniel Luis Sechi, apre-
sentou os principais números da Cooperati va e 
o cronograma de projetos, como a implantação 
da PCH Vale do Leite e a UHE Bom Reti ro. “Um 
dos principais assuntos foi o projeto Eólico Har-
monia, em fase de levantamento de dados para 
defi nição de potências e homologação junto à 

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e 
Empresa de Pesquisa Energéti ca (EPE). Já são 29 
meses de avaliação de dados, medindo veloci-
dade e direção dos ventos, para que possamos 
tornar essa usina viável. Temos resultados signi-
fi cati vos, mas precisamos de 36 meses de medi-
ções para comprovar a efi ciência e efi cácia desta 
usina”, explica o vice-presidente. 

A previsão é fi nalizar o processo em outu-
bro deste ano. Com oito máquinas e uma altura 
de até 209 metros, o parque eólico será implan-
tado junto aos municípios de Teutônia, Wes-
� ália e Imigrante. Sechi comenta que esta será 
uma geração que viabilizará a energia elétrica 
para mais de 100 mil habitantes. “Além de gerar 
energia renovável e limpa, vai estar conectado 
na subestação da Certel, em Teutônia. Com isso, 
através das linhas de transmissão, essa energia 
será escoada para todas as subestações da Coo-
perati va, fazendo com que ela chegue a todos os 
nossos associados”, ressalta.

Certel apresenta projetos para o Sindienergia

Durante os cursos, é possível vivenciar situ-
ações que envolvem linhas de transmissão, ma-
nutenção e trabalhos de prevenção. O projeto 
de montagem e construção de plantas didáti cas 
começou a ser desenvolvido a parti r da necessi-
dade constante de atualização e qualifi cação das 
equipes. O coordenador do Senai Lajeado, Mar-
celo Francisco Schedler, ressalta que a estrutura 
é fruto da arti culação entre duas insti tuições que 
sabem das suas responsabilidades na formação 
profi ssional para o Vale do Taquari. “Esta é uma 
demonstração da capacidade de parcerias que 
podem ser fi rmadas na região e, por intermédio 
delas, contribuir para o desenvolvimento, visto o 
segmento de energia ser de extrema importância 
para a economia”, comenta. 

O vice-presidente complementa que “os 
atendimentos técnicos, em situações adversas e 
de temporais, exigem uma capacitação de alto 
nível. É nesse momento que a equipe precisa es-
tar preparada e atuando em alta performance, 
independente das intempéries. A força do Coo-
perati vismo começa sempre na Educação, dando 
voz a todos e realizando o que é necessário para 
melhorar a vida das pessoas. Ter eletricistas cada 
vez mais engajados em fornecer energia contí nua 
e com qualidade é primordial para a melhoria das 
nossas ati vidades.” 

A inauguração está prevista para ocorrer neste mês

Profi ssionais da Certel com a presidente do Sindicato

Um dos principais 
assuntos foi o projeto 
Eólico Harmonia, em 
fase de levantamento 
de dados..."

“
Daniel Luis Sechi,
vice-presidente
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Energia trifásica estimula desenvolvimento 
de Travesseiro e Marques de Souza

Quanto melhor a qualidade da energia elétrica, maiores as chances 
de haver desenvolvimento. Com esta visão, a Certel vem promo-
vendo diversas ações, como a transformação de sistemas mono ou 

bifásicos em trifásicos. Na maioria dos casos, sem custo algum para os as-
sociados, essa modernização é fundamental por garantir um melhor uso 
de tecnologias e equipamentos nas mais variadas cadeias produtivas.

Em Travesseiro, a energia trifásica beneficiou os jovens empresários 
Bruno Kunrath, 24 anos, e Jonas Henrique Petry, 33 anos, proprietários da 
marcenaria Mega Móveis. Amigos desde quando se conheceram através 
do futebol, há oito anos, eles uniram seus conhecimentos para transfor-
mar em realidade o sonho do empreendedorismo. “Lembro que jogáva-
mos bola e até ficamos campeões juntos. Numa sexta-feira à noite, come-
çamos a trocar ideias e surgiu o projeto da marcenaria. Sempre que nos 
encontrávamos, nos provocávamos a respeito, até que se tornou realida-
de. Começamos comprando uma máquina, depois outra. Com o tempo, 
sobrou um pouco de dinheiro e instalamos o prédio aqui, na propriedade 
de meus pais. Agora, com a mesma disposição que sempre tínhamos nos 
jogos, contamos com a energia elétrica de qualidade da Certel, que nos 
auxilia de uma forma muito especial”, conta Bruno.

O foco dos jovens, aliado ao importante auxílio para transformar a 
rede monofásica em trifásica, de forma gratuita, foi essencial. “Estamos aí 
lutando, trabalhando e não fazendo dívidas, o que é muito importante. A 
Certel e a Prefeitura sempre estão aí para ajudar. Somos muito gratos por 
receber a trifásica de graça. Ver o crescimento da nossa empresa, que já 
está ampliando seu mercado para Porto Alegre, é muito gratificante. Preci-
samos fazer com amor, carinho e vontade, que não tem como dar errado. 
Queremos agradecer a cada cliente que nos apoiou até hoje, e que, com a 
energia de qualidade da Certel, futuramente possamos alcançar mais loca-
lidades gaúchas e, por que não, até de Santa Catarina”, pontua Jonas.

O prefeito de Travesseiro, Gilmar Luis Southier, vê com alegria o de-
senvolvimento da empresa. Classifica Bruno e Jonas como jovens que se 
desafiaram e que contam com um histórico familiar na parte de móveis e 
esquadrias. “Toda empresa sempre é muito importante e queremos dese-
jar pleno sucesso à Mega Móveis. A parceria com a Certel foi fundamental 
para que pudéssemos auxiliar na sua ampliação. Manter os jovens motiva-
dos e felizes é tudo que precisamos para ter uma Travesseiro cada vez mais 
forte. E a rede trifásica da Certel também já está chegando a Linha Herval, 
onde temos uma grande produção de vacas leiteiras. Somos um município 
agrícola e entendemos que a energia deve chegar mais qualificada e eficaz 
ao nosso interior para termos sucessão e produção viáveis”, comemora 

Empreendedorismo

Southier.
Já em Linha Atalho, Marques de Souza, o casal Fabrício Alexandre 

e Ângela Lúcia Willig Bernstein, ambos com 38 anos, estão felizes com a 
energia trifásica que abastece dois aviários dark, com produção de 100 
mil frangos tipo griller (média de 28 dias) destinados à exportação. Este 
sistema de criação depende totalmente de uma energia confiável e inin-
terrupta, tanto que um gerador integra o empreendimento para eventuais 
quedas. Este plantel se soma ao do pai de Fabrício, que em outros três 
aviários, convencionais, conta com mais 27 mil frangos. Lá, igualmente, a 
energia é trifásica.

Fabrício diz que a energia trifásica, possibilitada sem custo algum pela 
Certel e pelo programa Energia Forte no Campo, é essencial. Entende que 
sem uma capacidade energética ideal, dificilmente se consegue obter re-
sultados satisfatórios no setor. “Aqui temos muitos motores e precisamos 
de energia para tocar tudo. Nossa integradora tem um padrão de produ-
ção para atender às exigências dos países compradores, e assim, com o 
auxílio da Certel, conseguimos nos enquadrar da melhor maneira para que 
a nossa produção alcance ótimos resultados”, afirma.

Para Ângela, o atendimento atencioso da Cooperativa é uma peça-
-chave para o sucesso da avicultura. “Agradecemos de coração por termos 
a Certel do nosso lado e tão disposta a auxiliar. Sempre fomos muito bem 
atendidos, e a transformação da rede mono em trifásica nos surpreendeu, 
pois além de termos mais potência para criar os frangos, ganhamos esta 
melhoria gratuitamente. É um incentivo até para que o nosso filho Gusta-
vo, de 12 anos, venha a nos suceder futuramente”, complementa.

De acordo com o prefeito de Marques de Souza, Fábio Alex Mertz, 
a atuação da Certel é fundamental para impulsionar a modernização e o 
crescimento sustentável da economia e, especialmente, a do setor primá-
rio. “É um abastecimento que nos traz grande confiança, o menor custo 
e uma parceria consolidada com os projetos de desenvolvimento locais e 
regionais. Somos muito gratos e, com certeza, temos um futuro muito bri-
lhante pela frente, com geração de riquezas, trabalho e empregos”, avalia.

Bruno Kunrath e Jonas Henrique Petry, da Mega Móveis

Fabrício Alexandre e Ângela Lúcia Willig Bernstein

Gilmar Luis Southier, prefeito de Travesseiro

Manter os jovens motivados e felizes 
é tudo que precisamos para ter uma 
Travesseiro cada vez mais forte"“

“Somos muito gratos e, com certeza, 
temos um futuro muito brilhante 
pela frente, com geração de riquezas, 
trabalho e empregos"
Fábio Alex Mertz, prefeito de Marques de Souza
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As mudanças climáti cas sempre fo-
ram discuti das em congressos e 
eventos, mas considerando os úl-

ti mos temporais, vendavais e enchentes 
ocorridos no Estado, o Fórum Gaúcho de 
Mudanças Climáti cas abordou, com des-
taque, essas situações. O encontro foi re-
alizado em 4 de abril, na Farsul, em Porto 
Alegre. Da pauta, o diretor de geração, 
comercialização e mercado de energia da 
Certel, Julio Salecker, destaca a apresen-
tação do projeto de educação ambien-

tal para riscos de desastres e também a 
criação do Gabinete de Crise do Governo 
do Estado, que contempla também crises 
climáti cas. “O objeti vo desse encontro foi 
arti cular ações para redução dos efeitos 
das mudanças climáti cas, exigidas, inclu-
sive, pela Organização das Nações Unidas 
(ONU)”, comenta o diretor. Entre os par-
ti cipantes da reunião, esti veram secreta-
rias de Estado, organizações não-gover-
namentais (ONGs), federações, comitês 
de bacias hidrográfi cas e sociedade civil.

Fórum Gaúcho de Mudanças Climáticas 
abordou intempéries recentes

Certel Comercializadora de Energia: 
economia com sustentabilidade 

Empresas de todo Brasil podem com-
prar energia da Certel. Essa é uma 
realidade que o mercado livre de 

energia proporciona, desde o começo do 
ano, para empresas que se enquadram 
no chamado Grupo A, dentre elas, super-
mercados, hospitais, indústrias, produ-
tores rurais, entre outros consumidores 
que uti lizam média tensão e possuem 
subestação. A parti r desta edição, ini-
ciaremos uma série de reportagens que 
abordam essa temáti ca, que até pode pa-
recer complexa, mas é uma grande pos-
sibilidade, com muitos bene� cios, para o 
seu negócio. Afi nal, todos consumidores 
de energia do País podem ser clientes da 
Certel, basta demonstrar interesse e se 
enquadrar no grupo autorizado a realizar 
a migração. 

Mas, qual o bene� cio, hoje, em ade-
rir ao mercado livre de energia através da 
Certel? O grande diferencial da Coope-
rati va são as fontes próprias de energia 
limpa e renovável. Além disso, o técnico 

em energia, William Ludwig Prates, enfa-
ti za a credibilidade aliada ao atendimen-
to personalizado da Certel. “Para fazer a 
migração, o investi mento é baixo ou pra-
ti camente inexistente. Proporcionamos 
uma economia de até 30% na fatura de 
energia, mas o que nos destaca é a ges-
tão integral e o suporte técnico que ofe-
recemos. A Certel faz a gestão das contas, 
da compra da energia e a adequação da 
demanda. Mantemos uma relação muito 
próxima. Mensalmente, enviamos um re-
latório ao empresário, no qual apresenta-
mos informações sobre como seriam os 
custos no mercado cati vo (que uti lizamos 
atualmente) e os ganhos por ele estar no 
mercado livre de energia, além de outros 
detalhes", ressalta. 

Impulsione seus resultados com a 
Certel Comercializadora de Energia. Para 
saber se seu empreendimento pode ade-
rir a essa oportunidade, contate a Certel 
(51) 3762-5516 ou WhatsApp (51) 99619-
6493.

Julio Salecker parti cipou do Fórum

Proporcionamos 
uma economia de 
até 30% na fatura 
de energia"

William Ludwig Prates, 
técnico em energia

Certel e CAPA fi rmam parceria de 
incentivo à saúde comunitária

A Certel assinou, no mês passado, contrato com 
o Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia 
(CAPA). Dessa forma, a Cooperati va incenti va as 

comunidades teutonienses, que são atendidas pela en-
ti dade desde 2003. Ela realiza trabalhos de saúde co-
munitária com diferentes grupos existentes no municí-
pio, incenti vando o hábito da alimentação saudável, a 
agroecologia, o uso de plantas medicinais e a integra-
ção dos parti cipantes, com foco na qualidade de vida 
das pessoas. 

A coordenadora do CAPA, Melissa Lenz, agradece a 
parceria da Cooperati va. “É muito importante e vamos 
conti nuar exercendo nosso trabalho com excelência e 
dedicação. Para a enti dade, esse apoio signifi ca uma 
conti nuidade, um olhar diferenciado para o nosso tra-
balho, de que ele realmente transforma vidas e que a 
Certel acredita nas pessoas. A parceria com Cooperati -
vas nos dá a certeza de que precisamos cooperar para 
nos fortalecer.”Integrantes do CAPA agradeceram a parceria

“

Cazuza Ferreira
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Funcionários da Certel participaram do South Summit Brasil

O South Summit Brasil reuniu investi -
dores, empresas, startups e pólos 
de inovação. O evento contou com 

aproximadamente 23,5 mil parti cipantes 
de 55 países. A Certel esteve representa-
da pelos colegas: Fernando Eloi Schroer, 
Thais Favero de Castro, Cleiton Windberg, 
Ademir Meyring e Nei Luis Kaufmann. 
Thais conta que eles parti ciparam de im-
portantes palestras e obti veram diferen-
tes visões sobre assuntos do dia a dia. 
Fernando Schroer destacou as novidades 
apresentadas no evento. “Pudemos co-

nhecer as tendências que irão nortear, 
daqui para a frente, a maioria das empre-
sas. Agradeço à Cooperati va pela opor-
tunidade de parti cipar do maior evento 
de inovação da América Lati na, que é o 
South Summit Brasil. Por se tratar de um 
evento de tamanha proporção, a Certel 
não poderia fi car de fora. Afi nal, somos 
uma Cooperati va em constante processo 
de inovação, em todas as nossas áreas de 
atuação”, comentou. O South Summit Bra-
sil ocorreu nos dias 20, 21 e 22 de março, 
no Cais Mauá, em Porto Alegre. South Summit aconteceu em Porto Alegre

Certel doou mudas nativas em Travesseiro

A Certel parti cipou, no dia 6 de abril, da 3ª Fei-
ra da Saúde, Agricultura, Turismo e Artesanato 
de Travesseiro. O dia ensolarado e agradável 

convidou para visitar o estande da Certel no evento, 

onde diversas espécies de mudas nati vas foram doa-
das. A Cooperati va esteve representada pela gerente 
da loja de Marques de Souza, Márcia Souza e pelo 
jornalista, Samuel Dickel Bünecker.

Contribuintes do Mãos Dadas com a Saúde recebem vales-compra

A Associação Hospitalar Marques de Souza re-
alizou o 69º Sorteio da Campanha Mãos Da-
das com a Saúde, desenvolvida em parceria 

com a Cooperati va Certel. Nesta etapa, 682 pes-
soas doaram através da fatura de energia elétrica.

Para o presidente, Marco Aurélio Trindade, 
o valor doado é muito importante para manter e 
qualifi car o atendimento e a infraestrutura. “Toda 
contribuição é fundamental para garanti r que o 
hospital possa conti nuar oferecendo cuidados de 
saúde de excelência à comunidade."

A entrega dos prêmios aos ganhadores ocor-
reu na Loja da Certel, em Marques de Souza. O 
vale-compra precisa ser trocado em até 30 dias. 
Interessados em fazer o cadastro devem procurar 
a secretaria do hospital ou uma das Lojas Certel. O 

valor mínimo é de R$ 10 por mês. Já os sorteios de 
prêmios são trimestrais. Informações pelo telefo-
ne/WhatsApp (51) 98608-0949.

O dinheiro arrecadado ajuda na manutenção 
da enti dade e no equilíbrio fi nanceiro, já que hoje 
mais de 82% dos atendimentos são prestados pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Sorteados

Vale-compra de R$ 800,00 – Heitor Valdir Wünder, 
de Canudos do Vale;
Vale-compra de R$ 500,00 – Lauri Cláudio Bonfadi-
ni, de Marques de Souza;
Vale-compra de R$ 300,00 – Reni Compagnoni, de 
Marques de Souza.

Foto: Edson Seidel

Número da Sorte premia mais um associado

Disponibilizado a todos os associados da Certel, 
o Energia Seguro de Vida teve um novo con-
templado pelo sorteio do Número da Sorte 

(76.984), de março deste ano, através da Axa Segu-
radora. Rudolfo Guillante, do Bairro Jardim Botânico, 
em Lajeado, foi o felizardo que ganhou R$ 5 mil.

Acompanhado pela esposa Maria, seu Rudolfo 
comparti lhou a emoção e alegria em ter sido sorte-
ado pela primeira vez na vida. Ele classifi cou o mo-
mento da ligação que recebeu da Certel como uma 
grande surpresa. “A gente sempre está precisando 
de um dinheirinho a mais, e esse prêmio vem muito 
bem. Ficamos felizes e agradecemos a Deus por ter 
direcionado a mim, e também à seguradora e à nos-

sa querida Cooperati va. A Certel é uma empresa de 
muita competência, de bom trabalho e atendimen-
to, e graças a ela e ao bom Deus que fomos sortea-
dos”, afi rma.

O desti no do valor é uma aplicação e, provavel-
mente, no futuro servirá para alguma ampliação da 
casa. “Nos senti mos felizes e agradecidos, pois sem-
pre estamos pensando em melhorias para a resi-
dência. Que a Certel conti nue sempre com esta alta 
competência e sendo uma Cooperati va engajada e 
comprometi da com seus associados. Tanto a ener-
gia elétrica que recebemos quanto os móveis que já 
adquirimos na loja tornam a nossa vida melhor. E, 
agora, essa relação se amplia”, analisa.Maria e Rudolfo Guillante

Márcia Souza e Samuel Dickel Bünecker

Ganhadores reti raram os prêmios na loja

Miguel e Dirce StefaniConselheiro Nelson e Laís Werner
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Novo comandante conheceu a matriz da Certel

Para impulsionar vidas é 
preciso educação, quali-
dade de vida e segurança. 

Áreas que a Certel busca pro-
mover e incenti var entre seus 
associados e nas comunidades. 
Aliado a esse objeti vo, o novo 
comandante do 40º Batalhão 
de Polícia Militar, tenente co-
ronel Fabiano Henrique Dorne-
les, juntamente com o capitão 
Fábio Cezar Bilhar, do 22° Bata-
lhão de Polícia Militar, esti ve-
ram reunidos com o presidente 
da Certel, Erineo José Henne-
mann, o vice-presidente, Da-
niel Luis Sechi, e o assessor ju-
rídico, Édson Leandro da Silva. 

Dorneles conheceu a matriz da 
Certel e, como novo coman-
dante, se colocou à disposição 
da Cooperati va. Comparti lhou 
suas expectati vas, ressaltou 
informações referentes à segu-
rança na região e ações desen-
volvidas através de parcerias. 

Já no dia 11 de abril, a 
Direção da Certel parti cipou 
da inauguração da nova sede 
da Brigada Militar de Taquari. 
Após 174 anos, a corporação 
passou a ter um espaço pró-
prio para as suas ati vidades e 
atendimento à população. A 
Brigada Militar está presente 
na cidade desde 1850. 

Lojas Certel visitam Unidade Newell Brands em SC

Nos dias 26 e 27 de fevereiro, a equipe de 
compras da Certel teve o privilégio de 
adentrar as instalações da unidade Newell 

Brands, em Santa Catarina. Uma experiência 
enriquecedora que proporcionou um mergulho 
no universo de marcas renomadas como Oster, 
Cadence, Conti go, Invicta, entre outras. "Foi 
uma verdadeira imersão no funcionamento e 
formato de trabalho da Newell Brands, além de 
explorar o seu showroom, repleto de possibili-
dades inspiradoras", destaca Lediane Oliveira, 
assistente de compras, responsável pela linha 
de eletroportáteis das Lojas Certel. 

Na oportunidade, também esti veram pre-
sentes Julio Assis, gestor de compras e supri-
mentos da Certel e Agtha Ramos, compradora. 
“Esse encontro foi mais do que uma visita, for-
taleceu laços e estabeleceu uma relação que 

transcende o âmbito comercial”, destaca Assis. 
“As Lojas Certel se sentem honradas em con-
tar com esta aliança, um projeto que preza por 
marcas comprometi das com a excelência em 
qualidade do produto, entrega e atendimento 
ao cliente”, completa Agtha.

O retorno dessa visita foi marcado por um 
entusiasmo renovado, reafi rmando o compro-
misso das Lojas Certel em proporcionar cada 
vez mais oportunidades aos seus clientes, as-
sociados e comunidade. “Estamos comprome-
ti dos em oferecer a qualidade que procuram e 
merecem. Olhando para o futuro, vislumbra-
mos ainda mais conquistas e realizações para 
ambas as partes. Juntos, somos mais fortes e 
asserti vos. A aliança fi rmada promete inúme-
ros bene� cios e contribui para o sucesso das 
empresas”, concluem.Newell Brands representa grandes marcas

Em março, foi realizada a 7ª Conferência 
Nacional de PCHs e CGHs, em Brasília, com 
foco específi co na geração de energia hi-

drelétrica. O evento reuniu os principais atores 
envolvidos com o setor, como empreendedo-
res, autoridades do governo e especialistas de 
todas as áreas envolvidas. Foi composto por 
sessões que abordaram aspectos regulatórios, 
socioambientais, econômicos e políti cos da 
implantação e operação de hidrelétricas.

Muitos painéis e palestras foram apre-
sentados durante a conferência. A coordena-
dora de geração e comercialização de energia, 
Juliana Brandão Brune, destaca que “o Brasil 
tem grandes potencialidades em termos de 
fontes de energia elétrica, com abundância de 
energias renováveis, mas nada supera a fon-
te hídrica e seus atributos”. Ela comenta que 
é essencial a colaboração entre o governo, 
agências reguladoras, associações e empresas 
do setor para maximizar o aproveitamento das 
hidrelétricas, garanti ndo um fornecimento es-
tável de energia e promovendo o desenvolvi-
mento econômico e sustentável. Aponta que 
os principais pontos de atenção se referem 
ao licenciamento ambiental, linhas de fi nan-
ciamento e leilões de geração mais atraentes 
às hidrelétricas. A comercialização de energia 
também foi tema importante discuti do no 

evento, como a abertura de novos leilões para 
venda de energia e diferentes impactos regu-
latórios. Conforme a coordenadora, a Câmara 
de Comercialização de Energia deseja que a 
migração para o mercado livre de energia seja 
rápido, simples e sem custo para o consumi-
dor.

A Certel também esteve representada 
pelo coordenador de engenharia e planeja-
mento, Felipe Drebes, responsável pela im-
plantação de hidrelétricas e demais projetos 
na área de Geração de Energia. Diversas reu-
niões foram realizadas para alinhar cronogra-
mas de implantação e outras defi nições, como 
a motorização (turbina e gerador) e demais as-
pectos importantes da UHE Bom Reti ro. Nesse 
senti do, a parti cipação da área comercial da 
Certel foi de extrema importância, visto a ne-
cessidade de buscar e contatar os fornecedo-
res para alinhamentos técnicos e comerciais. 
“Explicamos nossas necessidades, trocamos 
ideias e ti ramos dúvidas. Buscamos parceiros 
que agreguem valor aos projetos da Coopera-
ti va”, enfati za o supervisor de compras, Patrick 
Machado. “Saímos do evento com bons resul-
tados e com o entendimento de que os futuros 
parceiros querem e vão nos trazer soluções de 
viabilidade para oti mização, tanto operacional 
quanto fi nanceira”, aponta Drebes.

Profi ssionais da Certel participam de Conferência 
Nacional sobre geração de energia hidrelétrica

Geração de energia hidrelétrica foi o foco da Conferência

Direção parti cipou da 
inauguração da nova sede da 
Brigada Militar de Taquari, 
juntamente com o presidente 
da Sicredi Ouro Branco RS/MG, 
Neori Ernani Abel (foto acima)
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Liebe Leserinnen und lieber 
Leser, heute machen wir einen 
Vergleich: Brot ist ein wesentli-

cher Bestandteil der Ernährung in 
Brasilien sowie auch in Deutschland, 
beide Länder haben eine reiche 
Brottradition, aber es gibt einige 
Unterschiede. In Brasilien wird Brot 
in der Regel aus Weizenmehl herges-
tellt, das mit anderen Zutaten wie 
Zucker, Salz, Hefe und manchmal 
Milch oder Eiern kombiniert wird. 
Brasilianisches Brot ist o�  weicher 
und süßer im Geschmack im Ver-
gleich zu deutschem Brot. Deutsches 
Brot wird traditi onell aus Roggen- 
oder Weizenmehl hergestellt und 
kann eine Vielzahl von Körnern und 
Samen enthalten, wie zum Beispiel 
Sonnenblumenkerne, Leinsamen 
oder Sesam. Deutsches Brot ist in 

der Regel schwerer, dichter und 
hat oft einen kräftigen, nüssigen 
Geschmack. Brasilien bietet vom tra-
diti onellen französischen Bague� es 
bis hin zu süßen Broten wie Pão de 
Queijo oder Pão de Açúcar. Zu den 
beliebtesten Bröte in Deutschland
gehören Sauerteigbrot, Schwarz-
brot, Vollkornbrot und Brezeln. Es 
gibt sogar spezielle Brotläden, die 
sich auf die Herstellung und Verkauf 
von Brot spezialisiert haben. 
Tschüss!
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Prof. Dra. Cristi ane Horst – Dozenti n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli | 
Lajeado (51) 99702-8250 | 
www.radiobrasiltalian.com.br

Brasilianisches Brot und Deutsches Brot

Amissi 

Energia Seguro de Vida
Valor recebido em caso de falecimento 
do associado ou cônjuge:

Morte Natural
•    Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro com a cobrança do 
auxílio pecúlio;
•    Cópia simples da certidão 
de óbito;
•    Cópia simples do compro-
vante de endereço do 
falecido e do solicitante;
•    Cópia simples do RG/CPF 
do falecido e do solicitante, 
frente e verso. Caso não 
possuam, é necessária uma 
foto 3x4 ou apresentação da 
Carteira de Trabalho - CTPS;
•    Nome completo, idade, 

Morte natural do associado:

Morte acidental do associado:

Morte natural ou acidental do cônjuge:

R$ 3.911,00
R$ 7.822,00
R$ 3.911,00

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, 
o prazo para a solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge. 

Documentos necessários:
CPF, telefone celular e e-mail 
de todos os herdeiros do 
falecido;
•    Cartão ou extrato bancário 
do beneficiário;
•    Cópia simples da Certidão 
de Casamento atualizada - 
caso o falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão 
de Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união 
estável. 

Morte Acidental
Além de todos os documentos 
citados acima (Morte Natural), 

o segurado deverá ter 
contribuído com o Auxílio 
Pecúlio (Energia Seguro de 
Vida) e apresentar:
•    Cópia Simples do Boletim 
de Ocorrência Policial;
•    Cópia simples do Laudo do 
IML.
Em caso de morte acidental 
vítima de acidente automo-
bilístico, acrescentar 
também:
•    Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e Toxicoló-
gica;
•    Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação - CNH.

Uno lé maestro pensionà e 
laltro el taia cavèi. I due i stá 
ntel medèsimo paese che ga 

el nome somigliante a quelo che se 
vede de note ntel cielo. I ze amissi 
oramai de tanto tempo che no sa-
ria mia bon de dir quanti  ani fa che 
i se cognosse. El maestro tanti  i lo 
ciama de “Primo Spussa” e laltro 
de “Secondo Snaso”. El maestro 
el insegnea a leder e far le conte 
e laltro co la forbese el ga imparà 
a taiar cavèi e mostaci. No savaria 
mia dir de ndoe i ga catà fora sti  
nomi ma i me sona un tanto strani. 
Fa fadiga sol in pensarghe sora sti  
due. Se pol dir che ze próprio roba 
da ciòdi. Scoasi tuti  i dì i se cata per 
sciacolar e contar busie. De tanto 
contarsela no i ga gnanca tempo 
par ndar portar i sòldi tel banco. Le 

so femene le ga de far sto laoro.
La femena del “Primo Spussa” 

ze la Keka. Pòragrama, co la se ga 
maridada no la se pensea mia che 
omo la se gavea catà. La dona del 
“Secondo Snaso” ze la Nina e  la ga 
de netar tuti  i dì co la spassatora i 
cavèi che i taia, dea mati na fi n la 
sera. E no la pol gnanca badar col 
brontolon del so omo. Ma far che! 
Par star tanti  ani insieme a sti  do 
balordi, le so femene le se mèrita 
el paradiso, intanto che i due i ga-
vará de ndar brusar come legna de 
angico tel inferno, intanto che i se 
la passa a contar busie insieme al 
diaol. 

Verena Jantsch Griebe-
ler, de Boa Vista do Meio, 
Teutônia, faleceu no dia 
15 de outubro, aos 74 
anos.

Sergio Schroer, de Castro 
Alves, Imigrante, faleceu 
no dia 27 de março, aos 
62 anos.

Iricy Busch, do Centro de 
Marques de Souza, fale-
ceu no dia 23 de março, 
aos 75 anos.

Albino Pichinhaki, do 
Bairro Canabarro, Teutô-
nia, faleceu no dia 22 de 
março, aos 58 anos.

Eliza Ivoni Auler, do Bair-
ro Jardim do Cedro, Laje-
ado, faleceu no dia 20 de 
março, aos 94 anos.

Ignacio Schafer, de Linha 
General Neto, Barão, fa-
leceu no dia 21 de março, 
aos 87 anos.

Mario Oscar Wentz, do 
Centro de Marques de 
Souza, feleceu no dia 25 
de março, aos 77 anos.

Romarcio Heilmann, do 
Bairro Canabarro, Teutô-
nia, faleceu no dia 4 de 
abril, aos 53 anos.

Renivo Kehl, de Linha 
Atalho, Marques de Sou-
za, faleceu no dia 26 de 
março, aos 71 anos.

Waldemar Magdantz, 
de Lihha Imhoff , faleceu 
no dia 3 de novembro de 
2023, aos 67 anos.

Reneo Henicka, de Ta-
manduá, Marques de 
Souza, faleceu no dia 20 
de março, aos 87 anos.

Inacio Arcidio Anschau, 
do Centro de Poço das 
Antas, faleceu no dia 12 
de dezembro de 2023, 
aos 89 anos.

Vilson Schwarz, de Três 
Saltos Baixo, Travesseiro, 
faleceu no dia 4 de mar-
ço, aos 72 anos.

Nelsi Brand, do Centro 
de Marques de Souza, 
faleceu no dia 3 de abril, 
aos 72 anos.

Lauri Schneider, de Linha 
Frank Fundos, Wes� ália, 
faleceu no dia 25 de mar-
ço, aos 82 anos.

Claudio Albino Kochem, 
de Três Saltos Alto, Tra-
vesseiro, faleceu no dia 
28 de março, aos 84 anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Edela Lucia Dick Fontani-
ve, de Desvio Machado, 
Carlos Barbosa, faleceu 
no dia 26 de outubro de 
2023, aos 68 anos.

Waldemar Magdantz

Roque Pletsch, de Linha 
São João, Salvador do 
Sul, faleceu no dia 20 de 
março, aos 71 anos.



SOCIAL
JORNAL CERTEL
maio 2024

10

O 1º Encontro Regional dos Comitês de Bacias Hidrográfi cas do Sul 
do Brasil (Ercob Sul) reuniu agentes dos governos e comitês de 
bacias para discuti r temas e capacitações envolvendo recursos hí-

dricos. Durante os dias 20, 21 e 22 de março, em Florianópolis, Santa 
Catarina, o evento integrou os Fóruns dos Comitês de Bacias Hidrográ-
fi cas dos três Estados do sul do País para fortalecer a cooperação entre 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Vice-presidente do Comitê da Bacia Hidrográfi ca Taquari-Antas, co-
ordenador geral do Fórum Gaúcho de Comitês e secretário para a região 
sul do Fórum Nacional de Comitês de Bacias Hidrográfi cas, o diretor de 
geração, comercialização e mercado de energia da Certel, Julio Salecker, 
parti cipou do congresso. Entre os assuntos debati dos, esti veram a ges-
tão de recursos hídricos, estratégias para preservação, parcerias, even-
tos climáti cos extremos e escassez hídrica. “Os painéis técnicos aborda-
ram assuntos perti nentes e que realmente são recorrentes em nosso 
dia a dia, com executores presentes e exemplos práti cos do que está 
sendo realizado. Tudo isso para que o Rio Grande do Sul consiga evo-
luir na implantação da Lei das Águas, com objeti vo de garanti r água em 
quanti dade e qualidade para todos”, comenta. O engenheiro agrônomo 
da Certel, Ricardo Jasper, também parti cipou do evento representando 
o Sitracooper.

1º Ercob Sul abordou a relação 
dos recursos hídricos com 

eventos climáticos extremos

Espaço comemorar

Homenagem dos familiares às qua-
tro gerações da família Schrammel, 
do Centro de São Pedro da Serra. 
Dona Iria Rosalina, com 95 anos,  
sua fi lha Rejane, com 61 anos, neta 
Luana, com 35 anos, e bisneta Sara, 
com 3 anos. Obrigado por esta gra-
ça, família abençoada!

Quatro gerações

No início de março, dois jovens iniciaram seus trabalhos na Certel. 
Priscila Deuner Christ e Eduardo Eberhardt fazem parte do progra-
ma Aprendiz Cooperati vo. Os adolescentes de São Pedro da Serra 

fazem o curso de assistente administrati vo. Fernando Elói Schröer, analis-
ta de Recursos Humanos, destaca que “a Certel se preocupa em apoiar 
e incenti var as comunidades das regiões onde atua e, através do progra-
ma, oportuniza aos jovens ingressarem no mercado de trabalho." Com o 
objeti vo de prepará-los para a vida profi ssional, a etapa práti ca do curso 
será realizada no ponto de atendimento de São Pedro da Serra e na loja 
de Salvador do Sul. “A Cooperati va está olhando para o futuro, para as 
novas gerações em nossas comunidades”, enaltece Schröer. O programa 
Jovem Aprendiz está em andamento em São Pedro da Serra, Teutônia, 
Boqueirão do Leão, Cachoeira do Sul e Lajeado.

São Pedro da Serra conta com
novos Aprendizes Cooperativos

Jovens aprendizes foram recepcionados no ponto de atendimento Gaúchos parti ciparam do encontro em Santa Catarina

      

Misael Brackmann, de Linha Frank, 
Wes� ália, completou 11 anos no 
dia 30 de abril. É homenageado 
pelos pais Ilson e Simone, irmã 
Mikaela e demais familiares. 
Parabéns, Misael!

Misael Brackmann

da Certel, Ricardo Jasper, também parti cipou do evento representando 
o Sitracooper.

Espaço comemorar

Misael Brackmann
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FORMAS DE PAGAMENTO DA
FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA : 
- PIX (leia o QR Code na parte inferior, próximo ao código de barras);
Não há necessidade do envio do comprovante de pagamento.
- Débito em conta. Ainda mais tranquilidade e segurança (consulte seu banco e cadastre);
- Código de barras.

Dúvidas, ligue ou chame 
no WhatsApp 0800 510 6300

Associado Certel
Mantenha sua fatura de energia elétrica em
dia e gere pontos no Programa Clube Certel.

Mais de 500 voluntários participaram da 
17ª edição do “Viva o Taquari-Antas Vivo”

Sete municípios da região parti ciparam, na 
manhã do dia 23 de março, da 17ª edição 
da ação Viva o Taquari-Antas Vivo. A 

programação, realizada pela Associação Comercial 
e Industrial de Lajeado, através da Unidade 
Parceiros Voluntários (UPV) Lajeado, encerrou 
com a parti cipação de mais de 500 voluntários e 
o recolhimento de mais de 4.500 kg de resíduos. 
A Certel esteve representada pelos colegas Julio 
Cesar Salecker, Kelly Amanda Hasenkamp Horst, 
Rodrigo Da Cas, Mélanie Flach Sippel e Jeferson 
Nascimento Miranda.

Com apoio de organizações públicas e 
privadas, voluntários realizaram o recolhimento de 
resíduos sólidos das margens e do rio Taquari nos 
municípios de Lajeado, Estrela, Bom Reti ro do Sul, 
Roca Sales e Venâncio Aires. Em Arroio do Meio 
e Cruzeiro do Sul, a programação teve ofi cinas 
ambientais e planti o de árvores, com objeti vo de 
conscienti zar os parti cipantes sobre a preservação 
ambiental. Em Lajeado, foi inaugurado o “Recanto 
Viva o Taquari-Antas Vivo”, espaço localizado 
próximo ao parque que vai sediar ofi cinas e 
ati vidades de educação ambiental. 

Certel Artefatos de Cimento se destaca na fabricação de pré-moldados

Está em andamento, em Lajeado, mais uma obra 
com a qualidade Certel. Com mais de 6.200m², 
está em fase de montagem de pré-moldados, 

a obra do novo Desco Atacado. A Certel Artefatos 
de Cimento é responsável pelo fornecimento de 
toda estrutura de pré-moldados, composta por pi-
lares, vigas, placas de fechamento e contenção. O 
gerente da indústria, Luis Carlos Brentano, afi rma 
que essa é a maior obra atendida pela empresa 
no segmento. “É um orgulho muito grande para a 
Certel. Confi rma nosso compromisso em oferecer 
qualidade, cumprir prazos de entrega e que somos 
reconhecidos nesta área de atuação”, pontua. 

Os pré-moldados se destacam no mercado 

da construção civil em função da qualidade, se-
gurança e agilidade. Contudo, a indústria também 
está, cada vez mais, presente nas obras da região, 
fornecendo os demais produtos fabricados, entre 
eles os ti jolos de concreto, blocos, pavimentos e 
postes. “Nosso últi mo lançamento, o ti jolo de con-
creto leve estrutural, tem ti do boa procura. Traba-
lhadores da construção civil se interessaram nos 
bene� cios e nas possibilidades dessa novidade. De 
maneira geral, o segmento está crescendo, esta-
mos sendo procurados constantemente para orça-
mentos e, muito em breve, novas obras começa-
rão, com a qualidade Certel Artefatos de Cimento”, 
ressalta o gerente. 

Segurança, legislação e procedimentos 
foram os principais temas abordados 
em evento realizado pela Fecoergs, na 

sede da Coprel, em Ibirubá. Entre os dias 26 
e 29 de fevereiro, 20 técnicos, de sete Co-
operati vas, esti veram presentes em treina-
mento, que contou com ati vidades teóricas 
e de campo. O técnico de segurança do tra-
balho, Luis Fernando Müller, o coordenador 
de engenharia e planejamento, Samuel Van-
derlei Deifelt, e o supervisor de serviços de 
energia, Felipe Guilherme Hennemann, re-
presentaram a Certel na ocasião.

Müller avalia positi vamente os dias de 
aprendizado. “A legislação da segurança do 
trabalho, principalmente no setor elétrico, 

está em constante mudança. Por isso, esses 
encontros são de extrema importância para 
a melhoria das práti cas relacionadas à área e 
para o atendimento da legislação”, pontua. 

O instrutor foi Aguinaldo Bizzo, enge-
nheiro eletricista com especialização em se-
gurança do trabalho e membro do Grupo de 
Trabalho Triparti te NR10 vigente, referência 
nacional no assunto. Entre os temas discu-
ti dos, destaque para as adequações neces-
sárias para atendimento da legislação traba-
lhista, o prontuário das instalações elétricas 
(NR10) e o programa de gerenciamento de 
riscos (PGR). Também foram realizadas ati vi-
dades relacionadas às medições de energia, 
redes de distribuição e subestações. 

Colaboradores participam de treinamento sobre segurança do trabalho

Mais de 4.500 kg de resíduos foram recolhidos

Treinamento contou com aulas teóricas e práti cas

Novo Desco Atacado está em construção



PIE contemplou escolas, comunidade, grupo de danças e CTG

"Com esta parceria, fizemos um espaço para vivên-
cia multicultural, que mostra as diferentes etnias da 
nossa comunidade, italianos, alemães, índios, afro, 
e também a cultura gaúcha, para que o aluno possa 
ver isso de maneira concreta, não só no livro. Agra-
decemos ao pontapé inicial que a Certel deu ao nos-
so projeto." 

Ivori Zaro, diretor da Escola Estadual de Ensino Fun-
damental Cônego Caspari, de Linha Francesa Alta. 

“A iniciativa do PIE é muito boa. É uma parceria en-
tre Certel e comunidade. Nossa entidade conta com 
680 membros que irão usufruir desse bem. Afinal, 
realizamos bailes, aniversários e festas em geral. 
Agradecemos imensamente. É muito bom ser asso-
ciado da Certel. É uma Cooperativa nota 10.”

Elias Konrath, presidente da Comunidade Evangéli-
ca de Confissão Luterana Betânia, de Boa Vista.

“É uma imensa gratidão receber a Certel em nossa 
escola para a entrega desses utensílios, que vão pro-
porcionar melhorias em nossa infraestrutura e para 
atender melhor alunos e professores. Através do Co- 
operativismo proporcionamos um ambiente mais fa-
vorável para a comunidade escolar.”

Michele Beatriz Wickert, diretora da EMEF Frei Henri-
que Coimbra, de Nova Santa Cruz.

“Nossa entidade é sem fins lucrativos, quanto mais re-
cursos conseguirmos captar, melhor. A Certel explicou 
o funcionamento do PIE, fizemos um projeto e fomos 
contemplados. Desejo que continuem investindo na 
cultura. Agradecemos à Certel e incentivamos outras 
entidades que, se puderem, participem.”

Adriano Carniel, patrão do Centro de Tradições Gaú-
chas Tropeiro da Serra.

"Fomos contemplados com um guarda-roupas, que 
servirá para o armazenamento dos trajes folclóricos. 
Esta é uma iniciativa muito louvável. Não se trata de 
beneficiar apenas os dançarinos e suas famílias, mas 
de todos que assistem as apresentações. Desejamos 
vida longa ao PIE."

Jéferson Schaeffer, coordenador do grupo de danças 
folclóricas alemãs Schön ist die Jugend.

Barão

Marques de Souza Teutônia Santa Clara do Sul

Mais cinco projetos foram contemplados pelo Programa de Incentivo a Entidades (PIE) e receberam 
a visita dos colaboradores da Certel. Eles impulsionam comunidades, atendendo ao 7º Princípio 

Cooperativista, e também aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU. 

Escola recebeu diversos utensíliosGrupo foi contemplado com um guarda-roupas Comunidade recebeu um freezer

CTG recebeu um freezerEscola recebeu doação de materiais de construção
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Profissionais da Certel participam de treinamento

A qualificação dos profissionais é de extrema importância 
para a Cooperativa. Durante o mês de março, 11 funcio-
nários participaram de treinamento. As duas equipes, 

que trabalham em redes de distribuição de 13.800 volts, atu-
am em situações que envolvem a linha viva, ou seja, quando a 
rede elétrica não é desligada. As aulas foram conduzidas pelo 
professor Jucemar Cardoso da Silva, da Cetec Treinamentos, de 
Santa Catarina. “É cuidar do trabalhador, daquele que intera-
ge com a rede energizada. Ele precisa estar sempre preparado 
psicologicamente e de forma técnica. É isso que faz com que a 
Certel ofereça um sistema de qualidade”, destaca.

 O curso contemplou momentos teóricos, sobre as-
pectos comportamentais, segurança e saúde. O treinamento 
prático avaliou processos e atividades realizadas no dia a dia, 
como troca de estruturas, padronização de equipamentos, ma-
nutenções e trabalho em rede compacta. “Tenho um apito e 
vou acompanhá-los em campo. Qualquer coisa que aconteça 
e que eu posso dar dicas e orientações para melhorar o pro-
cesso, toco o apito. É quando todo mundo desce do caminhão 
para ouvir. Nas aulas, enfatizo muito o cuidado com a vida e 
com o equipamento. É ele que vai dar a condição de trabalho 
e de segurança, o isolamento necessário para lidar com a rede 
energizada”, explica.

 Essa dedicação dos profissionais, bem como o incen-
tivo para a busca de conhecimento e para manter as equipes 
alinhadas é elogiada pelo diretor de operações da Cooperativa, 
Simão Pedro Diehl, que detalha como a atividade é realizada. 
“O colaborador fica na parte elevada do caminhão, isolado, e 
se conecta à rede elétrica, trabalhando como se fizesse parte 
dela. Para chegar neste patamar, houveram muitos treinamen-
tos, capacitações e investimentos elevados em equipamentos 
de altíssima qualidade”, elogia. E todo esse cuidado reflete di-
retamente no associado da Certel. “Principalmente na rapidez 
dos atendimentos e nas manutenções realizadas sem o desli-
gamento da rede elétrica, evitando que famílias fiquem sem 
energia”, ressalta o diretor.

 O professor também elogiou a Cooperativa. “Fiz uma 
pesquisa e já tinha visto a grandiosidade estrutural da Certel. 
Quando cheguei na recepção, fui recebido pelo presidente! 
A receptividade que eu tive pela supervisão da linha viva, os 
encarregados, líderes de equipe, o pessoal, a forma como fui 
recebido aqui é extraordinário. Isso não acontece em todos os 
lugares. Primeiro tinha visto que a Certel era grande, depois vi 
que ela tem um coração que é grande também”, elogia.

Vacina contra a gripe é disponibilizada aos funcionários 

Todos profissionais da Certel rece-
beram a oportunidade de realizar a 
imunização contra a gripe. A ação é 

realizada anualmente pela Cooperativa. A 
enfermeira Danusa Kehl, da Imuniza/Sesi, 
realizou a aplicação de doses da vacina 
quadrivalente, que protege contra as ce-
pas de influenza: H1N1, H3N2 e dois tipos 
de Influenza B. Ela afirma que a iniciativa 
da Certel é muito importante. “É uma al-
ternativa às ações e público-alvo das cam-
panhas do Governo. E como todo ano é 
realizada a vacinação, não há mais tantos 

registros de casos graves. A gente sabe 
que, com o uso de vacinas muitas doen-
ças já foram erradicadas, por isso é muito 
importante que as pessoas façam todas 
as vacinas, não só da gripe”, recomenda 
a enfermeira. Ela ainda explica que a vaci-
na alcança seu pico de ação após 14 dias 
da aplicação e se mantém por seis meses. 
Depois, seu efeito reduz gradualmente, 
por isso é necessário realizar a vacina-
ção todos os anos. Para se vacinar contra 
a gripe, a partir de seis meses de idade, 
basta que a pessoa esteja bem de saúde.

É isso que faz com que 
a Certel ofereça um 
sistema de qualidade” 
Jucemar Cardoso da Silva, 

professor

“

As aulas práticas ocorreram durante as atividades do dia

Treinamento contou com simulação de acidentes

135 doses foram aplicadas
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Agroecologia no
Vale do Taquari

A produção orgânica e agro-
ecológica é um sistema 
agrícola que busca culti -

var alimentos de maneira sus-
tentável, respeitando o meio 
ambiente, os recursos naturais, 
a saúde e as relações humanas. 
A produção orgânica emprega 
práticas como compostagem, 
rotação de culturas e controle 
biológico de pragas para pro-
mover a saúde do solo e das 
plantas.

Os alimentos orgânicos são 
livres de resíduos de agrotóxi-
cos, o que os torna uma escolha 
mais segura para os consumido-
res preocupados com a saúde. 
Além disso, estudos afirmam 
que os alimentos orgânicos 
contêm níveis mais elevados 
de alguns nutrientes e anti oxi-
dantes em comparação com os 

alimentos convencionais.
A agroecologia também 

promove uma produção menos 
agressiva para as agricultoras e 
agricultores, pois os insumos 
uti lizados não agridem a saúde 
humana. O aumento da produ-
ção orgânica é crescente, e no 
Vale do Taquari não é diferente, 
onde há famílias com produção 
orgânica certi fi cada, e novas fa-
mílias estão se somando nessa 
caminhada.

Se você quer, ou sabe quem 
tem interesse, venha se somar 
nesse movimento de produção 
orgânica e agroecológica que 
desempenha um papel impor-
tante na promoção da susten-
tabilidade agrícola e na oferta 
de alimentos mais saudáveis e 
ambientalmente responsáveis 
para os consumidores.

Diego Oliveira 
*Assessor de Projetos FLD/CAPAAlimentação x intestino x depressão: 

o que isso tudo tem em comum?

Pode parecer estranho, mas 
o sistema nervoso central 
e a microbiota estão conec-

tados.
Sabemos que o intesti no é 

considerado um segundo cérebro, 
pois nele produzimos hormônios 
de bem-estar, absorvemos vita-
minas e nutrientes, e regulamos a 
fome e a saciedade. Levando isso 
em consideração, uma pessoa 
que não tem a saúde intesti nal 
adequada, não irá absorver da 
forma correta os medicamentos 
depressivos e nem irá produ-
zir a quanti dade adequada dos 
hormônios de bem-estar, como 
a dopamina, levando à dificul-
dade no tratamento do quadro 
depressivo.

Alimentação é a palavra de 
ordem para manter seu intesti no 

em boas condições. Para isso, 
abuse dos vegetais ricos em fi bras 
e outros alimentos nutritivos, 
como as frutas, que ajudam a 
manter a fl ora intesti nal equili-
brada e fora de perigo.

Priorize uma alimentação 
saudável e natural, com baixo teor 
de gorduras ruins (gorduras ani-
mais e óleos hidrogenados). Opte 
por alimentos que contenham 
fi bras, nutrientes e anti oxidantes. 
Esses alimentos ajudam a manter 
o equilíbrio das bactérias boas e 
ruins no intesti no.

Lembre sempre de seguir a 
orientação médica em relação aos 
medicamentos. E como coadju-
vante ao tratamento, mantenha 
uma alimentação saudável, e faça 
alguma ati vidade � sica, manten-
do-se sempre ati vo.

Bianca Fraga Bithencorte 
*Nutricionista - CRN 16.298

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri

Onde está o brilho da sexta década?

Cada década da vida tem seus 
marcos, suas inspirações, 
seu brilho de viver. Nossa 

primeira década é marcada pelo 
brincar, pelo amor dos pais, pelo 
descobrir das coisas, pelos amigos 
da escola e da rua. Na segunda, 
ficamos mais corajosos e que-
remos mais. Mais contato, mais 
beijos, queremos sexo. Queremos 
descobrir quem somos e pra onde 
iremos trilhar nosso caminho. O 
proibido deixa de ser tão proibido. 
Dos 20 aos 30 anos, encaminha-
mos nossa vida profi ssional, traba-
lhamos muito e queremos ser re-
conhecidos. Tentamos achar nossa 
cara metade com mais seriedade 
e o vigor � sico é marcante. Nos 
30, deixamos de ser um. Vivemos 
a maior e melhor experiência hu-
mana, que é ser pai e mãe, de co-
nhecer realmente o que é o amor 
incondicional. Vivemos para a casa 
e para a família. Nos quarentões 
vivemos em standby, parece que 

chegamos onde queríamos. Temos 
uma família, conquistamos bens, 
fizemos viagens e conseguimos 
levar uma vida mais tranquila e 
equilibrada. Mas aí, chegam os 50! 
A sexta década de vida e o brilho 
fi ca embaçado. Nossa carreira ou 
está consolidada e o desafi o some, 
ou uma nova busca se inicia, sem 
saber se haverá tempo de se ter 
sucesso com ela. Percebemos a 
perda da funcionalidade, as pre-
ocupações com as doenças, não 
temos mais o mesmo ritmo sexual, 
e a busca pelo novo não nos atrai 
tanto assim. Os filhos crescem 
e começam a abrir suas asas. A 
geração de cima começa a parti r, 
e, às vezes, alguns mais novos até 
furam a fi la. Senti mos que esta-
mos colando fi gurinhas repeti das 
e que simplesmente não há o que 
fazer. Tentamos ocupar ao máximo 
nosso tempo para não pensar, mas 
a pergunta vem: onde está o brilho 
da sexta década?

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863               Recontorno 

cosmético em resina 
composta

Com o passar da idade, é 
comum que os dentes 
escureçam, fi quem ama-

relados, desgastados ou com 
alguma imperfeição. Para isso, 
podemos recorrer a um trata-
mento estéti co dental chamado 
de recontorno cosméti co, que 
tem o objeti vo de deixar o sor-
riso mais harmonioso e bonito, 
eliminando esses problemas.

O procedimento corrige 
desgastes, espaços, despropor-
cionalidades e também pode 
melhorar a cor dos dentes. 
Trata-se de um procedimento 
minimamente invasivo, com o 
objeti vo de alinhar as bordas e 
super� cies proximais dos den-
tes, estabelecendo um novo 
desenho para o seu sorriso. 
Neste procedimento é uti lizada 
a resina composta para ati ngir 
a forma desejada para os seus 
dentes, através de um trabalho 
manual de muita habilidade 

e precisão. A primeira coisa a 
se fazer é uma avaliação com 
um profissional especialista 
em estéti ca dental. Essa etapa 
é importante para definir os 
aspectos estéticos, como o 
formato do rosto e dos dentes. 
Afi nal, isso infl uencia na hora 
de deixar o sorriso perfeito e 
harmonioso. Após a avaliação, 
o profi ssional irá recomendar 
o melhor tratamento a seguir, 
bem como outros procedimen-
tos que poderão contribuir com 
o resultado fi nal.

Quando se tem dentes 
irregulares, é comum enfrentar 
baixa autoesti ma. O recontorno 
estético dental corrige esses 
problemas e ajuda a elevar sua 
autoesti ma. Além disso, o deixa 
mais à vontade, o que causa 
impactos positi vos em suas re-
lações pessoais e de trabalho, 
tendo maior naturalidade para 
se comunicar.

Camila Eidelwein 
*Cirurgiã dentista - CRO 28.237
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Passatempo
Entre o público e o privado 

existe outra opção?

Nos últimos meses, es-
tamos acompanhando 
alguns casos extremos 

relacionados à distribuição 
de energia no País. Os vários 
dias sem acesso na maior 
metrópole da América Latina, 
São Paulo, está levando a um 
intenso debate até sobre a 
perda de concessão da em-
presa que presta serviços lá. 
Situações semelhantes acon-
teceram em Minas Gerais e 
outros pontos do Brasil. No 
Rio Grande do Sul, estamos 
acompanhando que a antiga 
empresa estatal tem enfren-
tado inúmeros desafios para 
garantir o direito das pesso-
as de ter acesso à energia 
elétrica, que hoje é insumo 
básico para produção (seja de 
leite, suínos, ou mesmo nos 
escritórios, computadores, 
servidores e internet...).

 Eram empresas esta-
tais contestadas e que, agora 
privatizadas, são exemplos 
de sucesso. Sucesso, pois 
possuem lucros bilionários e 
com resultados em downsi-
zing (redução de mão de obra) 
surpreendentes, de quase 
50% da força de trabalho1. 
Algumas dessas empresas têm 
entre os seus valores a “obs-
tinação pelo lucro”2. De fato, 
estão tendo sucesso, naquilo 
que se propõem.

Mas para nós, pessoas 
que usamos estes serviços, 
isso é sucesso? As milhares de 
famílias afetadas no RS, com 
até três semanas sem energia, 
ou até com a perda de en-
tes queridos, entendem isso 

1 h� ps://encr.pw/o6tbV 

2 h� ps://acesse.dev/cRTw7
3 Para saber mais acesse minhas redes @deividforgiarini 

como sucesso? Toda a cadeia 
econômica destes produtores, 
entende isso como sucesso?

Isso poderia levar a uma 
conclusão, talvez precipita-
da, que o problema está no 
modelo. É o modelo privado, 
com fins lucrativos, o pro-
blema! Por isso, o modelo 
público é o melhor. Contudo, 
justamente se saiu do modelo 
público porque ele também 
não estava dando certo. Qual 
o caminho?

As Cooperativas, à luz 
da identidade cooperativista, 
possuem como valores: auto-
ajuda, autorresponsabilidade, 
democracia, igualdade, equi-
dade e solidariedade, que são 
colocados em prática através 
dos seus sete princípios. E en-
tre eles está o “compromisso 
com a comunidade”. 

Talvez a pergunta título 
desta coluna possa levar a um 
entendimento errado e que a 
discussão deve repousar em 
modelos. O modelo é apenas 
um caminho para levar a orga-
nização a executar aquilo em 
que ela e as pessoas que nela 
trabalham acreditam.

Não me furtando a res-
posta, as Cooperativas podem 
ser uma opção, pois nasceram 
com valores voltados à me-
lhoria da qualidade de vida 
de seus cooperados e suas 
comunidades. A discussão 
não está no modelo e sim 
na perseguição dos valores e 
princípios que estejam a ser-
viço das pessoas, a serviço do 
#jogo23. E você o que pensa 
sobre tudo isso?

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, professor 
convidado em diversos MBAs (RS, MT, GO, SE, BA, CE e 
MG), Professor Adjunto da UFAC e, com muito orgulho, 
ex-aluno do Colégio Teutônia.
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

    F I B R A S 
  O D A V I T L U C 
          
C T       S 
O   E    S A 
N    O   A T 
S     R C E E
U       I I D
M F     E D U
I E     D   A
D R     A   S
O R     D 
R O L U C R E B U T
A         

    E T S E D R O N
          
E D A D I L I T R E F

          M 
    S T    A 
  N O R    H 
  U I O    N 
  T N P I I 
  R O I M 
  I M C U 
  T R A N   A
  I O I O   N
  V H S L   E
  O      O   M
      M G   I
     E   I   A
    T    C 
  I     O 

O inhame
L L N F I B R A S R F
O O D A V I T L U C D
C N T F T B N Y L N F
C F T F R N D R L S C
O L E E L B R S F A Y
N B S L O E C A Y T S
S N I D M R G C R E E
U N G D D C B I N I D
M G F C N F D E T D U
I F E Y D M N D F R A
D D R D E I C A L Y S
O M R N M H R D B F F
R G O L U C R E B U T
A G M Y M H H T N G Y
L D T E T S E D R O N
N B L N N L N S F M N
E D A D I L I T R E F
G T N D R L T R C M R
N D E S C T T T R A C
M N F O F R R T T H R
N U I I F O C D C N F
T T F N M P M I L I T
N R B O T I N M I T B
R I G M L C N U T B N
F T L R G A T N T L A
H I H O H I D O Y T N
B V B H T S B L D Y E
F O T C B L Y O N F M
T G M C C M D G M R I
N M L F E Y C I T T A
C F R T C N D C M R N
O N I N F O L O A S N

CULTIVADO desde 50.000 a.C. nos 
continentes africano e asiático, o 
INHAME é um tubérculo muito NU-
TRITIVO e amplamente consumido 
em áreas TROPICAIS e subtropicais, 
sendo um ITEM básico da dieta em 
países da América do Sul, nas ilhas do 
Pacífico e nas Índias Ocidentais. No 
Brasil, a região NORDESTE é a maior 
produtora e CONSUMIDORA desse 
alimento. Embora haja mais de 600 
espécies de inhame, somente algu-
mas são consideradas comestíveis. 

Com baixo TEOR de gordura e rico em 
FIBRAS e carboidratos complexos, o 
inhame promove sensação de SACIE-
DADE, sendo útil em DIETAS de ema-
grecimento. Além disso, esse TUBÉR-
CULO fortalece os gânglios linfáticos, 
o que ajuda a reforçar o sistema IMU-
NOLÓGICO, e, devido à boa quantida-
de de FERRO, também auxilia na pre-
venção da ANEMIA. Por conter fitoes-
trógenos e HORMÔNIOS vegetais, o 
inhame é ainda benéfico para a SAÚ-
DE feminina, aliviando cólicas mens-
truais e sintomas de tensão pré-mens-
trual, e aumentando a FERTILIDADE. 
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